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Andebol: jogo particular

Portugal goleado 
no 2.º jogo com Espanha

A selecção portuguesa de 
andebol sofreu ontem uma pe-
sada derrota frente à Espanha, 
por 37-20, no segundo encon-
tro particular realizado entre 
as duas formações, em Alican-
te. Depois de ter perdido ape-
nas por um golo de diferença 
na terça-feira (30-29), Portugal 
não aguentou ontem o maior 
poderio da selecção espanho-
la, que prepara a participação 
no mundial de 2011.

A selecção lusa teve um iní-
cio de jogo desastroso – mar-
cou o seu primeiro golo ape-
nas aos seis minutos e aos 15 
minutos já perdia por 10 de di-
ferença (12-2) –, muito devido 
à boa exibição da defensiva es-
panhola e da inspiração de Iker 
Romero, que terminou o en-

contro com nove golos.
Portugal ainda equilibrou a 

partida até ao intervalo (16-9), 
mas a segunda parte voltaria 
a ser “fatal”, principalmente os 
últimos 10 minutos.

Os jogadores lusos acaba-
ram por quebrar fisicamente 
e a Espanha aproveitou para 
construir a goleada.

Portugal alinhou e marcou: 
Humberto Gomes e Hugo 
Laurentino; João Antunes (6), 
Nuno Pereira (1), Filipe Mota, 
Dario Andrade (1), Ricardo Mo-
reira (1), Tiago Rocha, Eduar-
do Salgado, Wilson Davyes (4), 
Nelson Pina (1), Bosko Bjelano-
vic (3) Tiago Pereira (3), Fábio 
Magalhães e Jorge Sousa.

Torneio das Quatro Nações

Portugal terminou em 2.º lugar

A selecção de juniores perdeu, ontem, frente à Espanha por 

29-25, na final do Torneio das Quatro Nações, terminando assim 

na segunda posição, atrás dos espanhóis.

Portugal alinhou e marcou: André Vilhena e Luís Oliveira; 

Nuno Silva (1), Hugo Rosário, Pedro Marques (1), Rui Silva (4), 

João Ferraz (5), João Ramos (4), Tiago Silva, Gilberto Duarte 

(1), Hugo Silva, Bélone Moreira (6), Pedro Portela (1), Ricardo 

Pesqueira (2), Carlos Siqueira e Hugo Santos.

Página 5



A6

  Tiragem: 134475

  País: Portugal

  Period.: Semanal

  Âmbito: Informação Geral

  Pág: 2

  Cores: Preto e Branco

  Área: 6,80 x 5,58 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 33366352 30-12-2010 | Espaços & Casas

Página 6



A7

  Tiragem: 47217

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Desporto e Veículos

  Pág: 33

  Cores: Cor

  Área: 4,54 x 9,68 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 33367621 30-12-2010

Página 7



A8

  Tiragem: 47217

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Desporto e Veículos

  Pág: 33

  Cores: Cor

  Área: 21,55 x 19,86 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 33367656 30-12-2010

Página 8



A9

Jornal da Madeira   Tiragem: 6500

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Regional

  Pág: 23

  Cores: Cor

  Área: 4,81 x 14,46 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 33370078 30-12-2010

Andebol: árbitros
madeirenses
internacionais
Os árbitros madeirenses Duarte
Santos/Ricardo Fonseca passa-
ram a integrar os quadros de
arbitragem da Federação Inter-
nacional de Andebol (IHF),
desde ontem. A dupla, que já
dirigia jogos europeus da EHF,
ostenta agora as insígnias da
IHF, no curso que decorreu de
15 a 20 deste mês, em St. Gal-
len, na Suíça. O curso contou
com uma componente teórica e
outra prática, na qual os ma-
deirenses Duarte Santos e Ri-
cardo Fonseca arbitraram três
jogos de avaliação.

Vasco Sousa
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Jovens na selecção
Com as madeirenses Jéssica Ferreira, Mariana Sousa
(Académico do Funchal), Beatriz Alves, Bárbara Gon-
çalves, Catarina Fernandes e Anaís Gouveia (CD Bar-
tolomeu Perestrelo) no grupo, a Selecção Nacional de
Juniores “C” feminina de andebol atingiu a final do
Torneio “Kakygaia”, que decorre até hoje em Vila
Nova de Gaia. Na fase de grupos, a equipa das “qui-
nas” ganhou ao Académico FC (34-9), ao CALE (46-8)
e ao Colégio de Gaia (47-20), para ontem, nos quar-
tos-de-final, ter derrotado o Alavarium (24-21), e nas
“meias” o Desportivo de Chaves (35-25). Hoje, a final
será com o Maiastars. A outro nível, Nuno Silva (Ma-
deira SAD) estará de 3 a 9 de Janeiro no Estágio da
Selecção Nacional de Juniores “A”, em Rio Maior.

Vasco Sousa
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Primeira volta superou os 25 mil espectadores
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 30/12/2010

Meio: SCN.pt

URL: http://www.scn.pt/andebol/nacional/1divisao/noticia.php?menu=53&id=EjEh3lLa4TA

 

FC Porto-Sporting foi a partida que levou mais gente ao pavilhão, nomeadamente 1520 pessoas.

 

 

 O final da primeira volta deu para descobrir as seis equipas que iriam disputar a Supertaça, bem

como o interesse dos espectadores pela modalidade. Desta forma, terminada a primeira metade do

campeonato, ou seja 66 jogos, foram somados 25 637 espectadores nos pavilhões das 12 equipas

presentes na prova.

 

Estes resultados apresentam uma melhoria em comparação a anos anteriores, numa modalidade que

para além do futebol, é a única a apresentar os "três grandes" em competição, na mesma divisão (no

hóquei em patins o Sporting apostou esta temporada na modalidade encontrando-se na 3ª Divisão).

 

Desta forma não é de admirar que FC Porto, Sporting e Benfica dominem nos jogos com maiores

assistências, sendo que a partida que lidera essa estatística foi à 7ª jornada, entre FC Porto e

Sporting, levando ao Dragão Caixa 1520 pessoas. Os campeões nacionais apresentam a melhor

média, mas é o Sporting quem conta com quatro dos cinco jogos mais vistos.

 

O preço dos bilhetes é um forte aliciante para os adeptos continuarem a apresentar-se nos pavilhões,

apesar das transmissões televisivas (RTP2, Benfica TV ou mesmo no site da Federação Portuguesa de

Andebol), mas mesmo assim o Colégio 7 Fontes encontra bastantes dificuldades em cativar os

adeptos. Com entradas gratuitas, o clube não conta com muitos espectadores, contando com a pior

assistência (35 pessoas na recepção ao Belenenses), havendo duas possíveis justificações, uma vez

que a equipa não tem pavilhão próprio, tendo já actuado em três casas diferentes (pavilhões do ABC,

Xico e Fafe) e por ainda não ter recebido nenhum dos "três grandes".
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Fundado em 29 de Dezembro de
1933, o ABC celebra hoje o seu
77.º aniversário, afirmando-se no
panorama nacional como a maior
escola do país em andebol, pelo
elevado número de atletas que se

têm destacado na formação do
clube. 

O ABC continua a viver de títu-
los e sucessos, sobretudo nas
competições mais jovens. Aposta
num plano rigoroso de contenção

a nível financeiro, mas sem des-
curar a vertente desportiva. Por
isso, a equipa principal está na
corrida pelos primeiros lugares no
campeonato nacional. Razões su-
ficientes para dizer: PARABÉNS!

O ABC precisa de NÓS,
Bracarenses, Academistas, Adeptos, Desportistas.
Precisa de NÓS, Instituições, Empresas, Parceiros e
demais Forças Vivas da Cidade.
A responsabilidade da sua História, uma verdadeira
História de Campeões tem de ser suportada por 
todos e não só o” privilégio” de alguns.
Será importante que se “ame” ou se “odeie” mas

nunca deveremos ficar indiferentes
Enumerar mais uma vez os mais de 50 títulos Na-

cionais, todos os jogadores formados no Clube e que
“povoam” as várias equipas nacionais, as dezenas de
jogadores dados às Selecções, as conquistas presen-
ciadas pelos adeptos mais apaixonados da modali-
dade (o verdadeiro 8.º jogador), torna-se fastidioso
mas teimosamente necessário para definitivamente
assumirmos a importância, de sermos seguramente
um dos mais prestigiosos clubes de andebol de 
Portugal

Não existem rotinas de vitória ou se ganha por
hábito. Existe sim um sonho de vitória (ou glória),
mentalidade vencedora, espírito de luta e acreditar até
ao fim, mas sempre resultado de muito esforço,
muito empenho… muita paixão!!!

Tudo isto são virtudes no meio de vários defeitos,
razões mais do que suficientes que deveriam levar a
marcar presença na Catedral do Andebol, a apoiar 
cada vez mais o Clube que quer formar não só atletas
mas cidadãos de reconhecido mérito proporcionando
espectáculo desportivo de grande qualidade.

Que um clima económico menos favorável não nos
iniba de procurar as oportunidades de vitória que tan-
to procuramos. Que a equipa “made in” ABC, oriunda
a 100% da sua Escola de Campeões que, taco a taco,
luta contra os ditos “grandes” continue na senda das
vitórias, nunca desistindo de lutar pela supremacia no
Andebol Nacional. Por tudo isto o ABC será sempre
um Campeão.
Umas Boas Festas que nos possam alimentar o es-

pírito e nos dê força para um Soberbo 2011, pleno de
conquistas pessoais e desportivas em prol de um
ABC sempre melhor e onde o NOSSO envolvimento
se faça sentir cada vez mais.

Força ABC. O ABC somos todos NÓS !

Luís Teles, presidente do ABC de Braga.

77 anos
a formar

Campeões

O ABC 
precisa 
de NÓS

Emílio Lacerda, 82 anos, é o sócio número
1 do ABC e fez parte da primeira equipa de
basquetebol do clube bracarense. Hoje
recorda, com saudade, os primeiros passos
do ABC e, ao mesmo tempo, com o orgulho
o trabalho que é desenvolvido na vertente
da formação.

DR

Plantel dos seniores do ABC é composto por jogadores formados na cantera do clube

Entrevista ao
sócio número 1

77.º ANIVERSÁRIO

Editorial
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D.R.

Conselho de Administração da SAD

6 de Julho 2009 Correio do Minho // 324 // Correio do Minho 29 de Dezembro 2010 

> anabela macedo

O ABC de Braga comemora ho-
je 77 anos. Desde a Fundação ao
dia de hoje, são 77 anos de vida.
Desde o nascimento multimo-
dal, onde o hóquei, atletismo e
basquetebol faziam as delícias
até à dedicação ao andebol. Em
comum, a garra, o amor à ca-
misola e a paixão pela cidade
que leva no nome.

No dia do 77º aniversário do
ABC de Braga, fomos falar com
quem melhor recorda o nasci-
mento do histórico clube.

Emílio Lacerda é sócio nº 1 do
ABC e recorda os primeiros pas-
sos do clube… dava ele também
os seus primeiros passos. “Fiz
parte da equipa fundadora do
ABC. Sou sócio há 77 anos…
ainda as quotas eram a 2$50 o
mês. Aos quatro anos já aqui an-
dava, porque eu tinha uma far-
mácia na Rua do Souto, a Far-
mácia Pipa, e, em frente, tinha
uma Ourivesaria, do fundador
do ABC, portanto, por amizade,
eu passava lá mais tempo do que
na Farmácia. E assim nasceu o
meu amor pelo ABC”, recorda o
sócio nº 1. 

Aos 82 anos, Emílio Lacerda
retém na memória muitas pági-
nas do que foi o ABC, mas guar-
da bem o livro que o ABC con-
tinua a escrever: “Eu jogava
basquetebol e era muito bom,
que eu marcava cesto de qual-
quer parte do campo. Não gan-
hávamos nem um tostão, a nossa
dedicação era mesmo para ga-
nharmos, para nos divertirmos.
E depois tínhamos alguns ra-
pazes muito bons, no atletismo,

hóquei e ganhávamos as provas.
A nível nacional, o ABC era
muito gran-de. Mas, já antes,
havia os clubes grandes do Porto
e Lisboa que tinham dinheiro e
compravam os melhores atletas.
Isto não é de hoje, já na altura
não tínhamos tanto dinheiro,
mas tínhamos garra e amor e
ganhávamos. Hoje, continuamos
a ganhar”. 

Mas não ficam por aqui as
histórias dos primeiros anos do
ABC. É com saudade, mas so-
bretudo com alegria que Emílio
Lacerda regressa ao passado
para recordar as “traquinices”
dos atletas do ABC. “Como não
havia Universidade em Braga,
os jovens iam estudar para o
Porto, e então tínhamos uma
sede do ABC de Braga, em
Leixões. Participávamos lá nas
provas e ganhávamos tudo. Mas
quando íamos disputar o cam-
peonato no Porto, aquilo coin-
cidia com as Festas do Senhor
de Matosinhos, ora, ninguém se
deitava, éramos jovens e íamos
para as Festas. No dia a seguir,
íamos meios a cair, mas… ga-
nhávamos aquilo tudo”, confes-
sa o sócio nº 1. Outros tempos,
sem dúvida. 

Entretanto, o ABC abandonou
outras modalidades e assumiu-se
no panorama nacional e interna-
cional como um dos ex-líbris do
andebol. Nada que tenha de-
sagradado a Emílio Lacerda:
“Eu fui dos que puxei para que
fosse só andebol. Sempre gostei
muito de andebol e esta época, a
equipa está muito bem. Temos
uma boa equipa, temos bons
guarda-redes, de muita catego-
ria. E gosto muito de ver as equi-

pas da formação, temos um sis-
tema muito bom, só que depois

vêm os clubes com muito di-
nheiro e levam-nos para lá, mas
gosto muito de os ver jogar. E
temos boas equipas, eles estão
muito bem classificados”.

Setenta e sete anos de associa-
do escrevem a paixão de Emílio
Lacerda pelo ABC, paixão essa
que passa ao bisneto Miguel:
“Fez agora um ano no dia de Na-
tal e é sócio do ABC desde esse
dia. Quando for mais crescido,
hei-de trazê-lo a ver os jogos,
mas dos mais pequenos. Se Deus
quiser, e se ele gostar, há-de ser
jogador do ABC”.

Ser sócio nº 1 é um feito que

Emílio Lacerda não consegue
traduzir em palavras, porque a
emoção o enjeita: “é um orgulho
enorme”, e mais não diz.

Reformado profissionalmente,
nunca se retira do ABC: “Eu
nunca saí daqui, mas também
não me deixam sair (risos).
Quando comemorarmos, em
Janeiro, a Gala do aniversário do
ABC, eu tenho uma incumbên-
cia… tenho que apagar as velas
do bolo… Ora, já são 77 velas,
mas o engenheiro ajuda-me
[ndr: Luís Teles, presidente do
ABC]. 77 anos… é um orgulho
muito grande”.

Sócio número 1 recorda
77 anos de vida do ABC 
Está ligado ao ABC desde a primeira hora. Emílio Lacerda é o sócio número 1 do clube. Fez parte da primeira
equipa de basquetebol do clube bracarense. “A garra e o amor ao clube”, são sentimentos que perduram...

DR

Emílio Lacerda, 82 anos, está ligado ao ABC desde a sua fundação

77.º ANIVERSÁRIO

“
Jogava basquetebol
e era muito bom.
Não ganhávamos
nem um tostão.
A nossa dedicação
era ganhar os jogos
e divertirmo-nos.

Candidatos aos Galardões José Peixoto Rodrigues

A Gala Anual do ABC de Braga, sob o lema “SonhABC, FormABC, GanhABC”, realiza-se a
29 de Janeiro de 2011, e visa reunir a família academista e comemorar o 77º aniversário do
ABC. Como vem sendo hábito, durante a Gala, serão distribuídos os galardões José Peixoto
Rodrigues (distinto bracarense e grande amigo do desporto, nomeadamente do ABC de Braga),
que distinguem aqueles que mais defenderam e lutaram pela causa ABC, ao longo da época
desportiva 2009/2010.

Os associados do ABC são os eleitores privilegiados. Nomeações feitas, podem agora votar
nos candidatos preferidos através do e-mail  "comunicacao@abcdebraga.net" comunica-
cao@abcdebraga.net. Os vencedores serão revelados, a 29 de Janeiro, durante a Gala Anual do
ABC.

Com alguns consagrados e algumas revelações, consulte ao lado a lista dos que mais se
destacaram, por categoria, na época transacta.

DIRIGENTE DO ANO: 
Luís Costa, Carlos Saraiva, António 

Pinheiro.

ADEPTO DO ANO:
João Bastos, José Dionísio,

Manuel Andrade.

JOGADOR DO ANO:
Tiago Pereira, Mário Peixoto,

Luís Bogas.

JOGADOR REVELAÇÃO DO ANO:
Rui Rolo, Francisco Albuquerque,

Sérgio Caniço.

TREINADOR DO ANO:
Raul Maia, José Vieira, Gabriel Oliveira.

EQUIPA DO ANO:
Iniciados A, Juvenis A, Juvenis B.Página 18
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> anabela macedo

Como foi o período desde o
momento da lesão até agora
(final da recuperação)?

Foi difícil, porque eu não gosto
de estar parado. Mas tive muito
apoio dos jogadores, treina-
dores, departamento médico…
Tive uma equipa enorme do meu
lado, a puxar por mim, e não es-
quecer, o apoio da minha família
e namorada, que foi fundamen-
tal, para eu suportar este período
mais complicado.

Como é para um jogador tão
influente ficar de fora tantos
meses?

É uma forma de quando voltar,
fazê-lo ainda com mais determi-
nação e força. No que depender
de mim vai ser assim. Espero é
que o corpo, o joelho, reaja as-
sim positivo.

Para quando apontam o re-
gresso à competição?

Espero daqui a um mês já estar
recuperado e a jogar. Mas, devo
regressar à competição no reiní-
cio do campeonato [ndr: 12 de
Fevereiro].

Como se sente fisicamente
neste momento? 

Sinto dor a fazer alguns movi-
mentos, porque ainda não tenho
muita massa muscular na perna,
mas sinto-me bem, ainda não a
100%.

E psicologicamente?
Sinto-me ansioso, cada vez

mais, para voltar a jogar e ver
como vou reagir. 

Apesar do infortúnio pessoal,
como tem vivido a época que o
ABC está a fazer?

Sofre-se mais de fora do que
dentro. Isso nem se compara, só
mesmo quem é jogador e está de
fora é que pode descrever o que
se sente. Mas acho que toda a
equipa está a fazer um trabalho
extraordinário.

Orgulhoso pelos colegas?
Cada jogo que passa, fico ain-

da mais orgulhoso. 

Quando regressar à equipa, a
tendência vai ser para melho-
rar?

Eu vou entrar na equipa com o
objectivo de ajudar o ABC a ser
campeão, com a consciência de
que tudo é possível. Mas, não é
por mim que a equipa vai me-
lhorar, mas ganhamos mais uma
opção.

Como está a assistir ao com-
portamento do Fábio Vidra-
go?

Está a fazer um bom cam-
peonato, em crescendo de con-
fiança e está a jogar muito bem.

Antevê dificuldades para re-
gressar ao “sete”?

Muitas! Vai ser muito difícil
entrar na equipa, mas estou
preparado para lutar por um lu-
gar, dar o meu melhor e o
treinador que decida quem tem
condições de dar mais à equipa,
que o importante é vencer, esteja
eu ou o Vidrago em campo.

Está nomeado para os
Galardões JPR, como melhor
jogador da época 2009/2010. O
que representa isso?

Representa muito… Eu dou
mais valor ao que a equipa faz,
mas individualmente é sempre
bom vermos o nosso trabalho re-
conhecido. Eu não estava nada à
espera, mas é com muito orgu-
lho que me vejo nomeado ao la-
do do Tiago [Pereira] e do [Luís]
Bogas.  Estou muito feliz com a
nomeação, ainda me dá mais
força para trabalhar e recuperar
o mais rápido possível, para
voltar ao mesmo nível ou até su-
perar. Não podia ter melhor in-
centivo.

2010 foi muito mau … O que
espera de 2011?

Metade foi (risos)… No vídeo
de Boas Festas que gravámos, o
meu voto para 2011 foi sorte (!)
Espero ter sorte eu e toda a
equipa do ABC.

“Estou ansioso
por voltar a jogar”
Mário Peixoto é um dos bons frutos da formação do ABC. Eficácia
e maturidade são as principais armas do ponta esquerdo que, aos
23 anos, vive os piores momentos da carreira. Uma ruptura do liga-
mento cruzado anterior e menisco pô-lo fora de jogo. Até Fevereiro,
com o reinício do campeonato, serão oito meses sem competição.
É o ‘azarado’ do ano, mas determinado em regressar em grande.

DR

O regresso de Mário Peixoto à competição está previsto para Fevereiro

Época em revista

Em 2010, a época começou mais cedo. Ainda se ultimavam
preparativos da pré-época e já soavam ecos da nova equipa ABC.
Um regresso às origens, um ABC de Braga a apostar na “prata da
casa”. Humberto Gomes, Ricardo Costa, Rui Lourenço e Álvaro
Rodrigues preencheram lacunas, em vagas por eles mesmos
deixadas, há anos atrás.

Um regresso ao passado do ABC, numa equipa que cedo
começou a coadunar a experiência de uns com a juventude e ir-
reverência de outros. E, se foram muitas as vozes, que assi-
nalaram uma equipa de recurso, de quem não pode ostentar
muito mais, o que se viu foi uma antítese de uma equipa resigna-
da e conformada com uma 2ª linha, para onde, teimosamente,
tentam empurrar o ABC.

E se na 1ª jornada, o ABC cumpriu, foi na 2ª ronda que
começou a surpreender. Derrotar o bicampeão nacional, FC Por-
to, acordou os críticos e calou as vozes. A indiferença face ao
ABC rompeu rapidamente. “Contem connosco”, pediram os
atletas e daí para a frente, com maior ou menor favoritismo, o
ABC foi prometendo “lutar pela vitória jogo a jogo”. 

Indiferente a adversários ou a campos, o ABC soma vitórias por
todo o país. Nem sempre brilhantes, intercalam vitórias categóri-
cas fora, com Sporting ou Benfica, com a mesma astúcia com
que vencem adversários mais modestos, em casa. Um equipa im-
perfeita, incompleta, mas que fez render o público novamente. É
que com estes jogadores, é mesmo para acreditar. Uma questão
de mística ou de balneário, há uma “cultura de vitória” a trabal-
har diariamente, numa garantia que ressalva: “ninguém sente a
camisola, como um jogador do ABC”. 

Em campo, os orçamentos não ganham jogos e, foi com este
pressuposto que o ABC foi somando vitórias. A seis jornadas do
final da Fase Regular, o ABC é 2º classificado, com três derrotas
e treze vitórias. Números muito bons, para uma equipa que está
nos 1/4 de final da Taça de Portugal e na final a seis da Supertaça
Portimão Arena.

De negativo, a eliminação das competições europeias, frente ao
desconhecido Radnicki Kragujevac, da Sérvia. Ao primeiro de-
saire, as vozes insurgiram-se novamente, mas estas calam-se…
com vitórias. “No final, fazem-se as contas”, mas para já o saldo
é muito positivo.

De Agosto a Dezembro, passaram apenas cinco meses, o ABC
ainda não conquistou nada… de títulos. Mas, (re)conquistou o
que lhe queriam roubar: o respeito e a ambição. Hoje, o ABC é
uma equipa mais forte. É uma equipa temida. E isso, conquista-
se em campo e não em guerras de palavras ou em discussões
orçamentais. 
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77.º ANIVERSÁRIO

Bambis e Minis
“crescem” no Sá Leite

Paulo Ramoa é o treinador que tem como missão “incutir os
primeiros valores, de vitória e de equipa” aos mais jovens da
“Escola de Campeões” do ABC. Os treinos decorrem no pavi-
lhão Flávio Sá Leite, de segunda a quinta-feira e Paulo Ramoa
lisonjeia-se com o crescimento dos petizes.  

Apesar de muito jovens, o amor pelo andebol e pelo ABC já es-
tá bem presente nestas equipas e não desdenham uma com-
petição… “Quando competimos, nos Festands, antes dos jogos,
ficam nervosos e observam muito os adversários. Levam isto
muito a sério”, admite Paulo Ramoa.

Tricampeões sem margem para errar

Os Juvenis do ABC defendem um estatuto a que muitos aspiram. São tricampeões e a responsabili-
dade é um peso que a equipa aprende a suportar. 

Duas derrotas no pecúlio, num cenário que chegou a assustar. Hoje, jogam fora com o Padroense,
um dos dois jogos que têm em atraso. A 8 de Janeiro, repetem a 7ª jornada, em Aveiro. Depois de
protestarem o jogo, a decisão foi favorável, e a equipa respira melhor. “É uma Zona muito forte e en-
tre ABC, Sismaria, FC Porto e S. Bernardo, alguém vai ficar de fora”, admite o treinador José Vieira,
antes de confessar que: “nunca nos passou pela cabeça ficarmos de fora da discussão final”. 

Até à Fase Final, muito trabalho há a fazer, numa equipa “que está a crescer e a evoluir bem”.
A equipa B de Juvenis realiza um bom campeonato. A meta é subir à 1ª Divisão. “A equipa está a

evoluir bem e, com trabalho, o plantel tem recursos para fazer coisas interessantes”, admite o
treinador João Cândido.

Com outros voos sonham os Juvenis C. Ainda no 1º ano do Escalão, não vivem com a pressão dos
resultados. “O objectivo é rodar os jogadores, para que ganhem confiança e ritmo de jogo. Não traba-
lhamos a curto prazo, mas sim para o futuro”, garante Paulo Ramoa. 

Iniciados lideram e “sonham” com revalidação do título
A um jogo de terminar a 1ª Fase, a equipa de Iniciados do ABC lidera a Zona 2. Com um saldo de

dez vitórias e uma derrota, o ABC apresenta argumentos para renovar o estatuto de campeão na-
cional. “Nesta 1ª Fase é notório um crescimento individual e de equipa, quer como atletas, quer como
pessoas. É um plantel muito heterogéneo, que se adapta a diferentes modelos de jogo”, admite o
treinador Gabriel Oliveira.

A qualidade do plantel assegura a continuidade na senda das vitórias, mas o treinador acredita que é
ainda muito cedo para se falar em títulos: “Assumimos a vontade e o desejo de sermos campeões, mas
a equipa ainda tem que lutar e crescer muito para isso”.

Mais modesto é o registo da equipa B de Iniciados. Mais jovens e inexperientes, lutam por outros
objectivos. “Estamos a dar tudo por tudo para nos mantermos na 1ª Divisão”, garante o técnico Rui
Barreiras. Não é fácil a um Escalão manter duas equipas na 1ª Divisão. O ABC conseguiu-o e agora,
resta lutar para dar continuidade a este feito. Em 5º lugar da Zona 1, a equipa alimenta esperanças na
manutenção, numa luta que o treinador vislumbra intensa: “A espaços, fazem coisas muito boas, mas
o nervosismo condiciona-os e essas oscilações impedem a equipa de dar mais”.

Equipa de Infantis fecha 2010
só com vitórias

Os Infantis ABC mantêm-se invencíveis. 11 jogos para igual
número de vitórias. Registo impressionante, que o treinador
desvaloriza: “Terminam o ano sem derrotas… mas ainda têm que
crescer muito. A série é simples, mas já demonstraram bons
apontamentos”, considera o treinador Nuno Cardoso. 

O ABC tem mais três jogos pela frente até entrar nos nacionais,
objectivo que o treinador considera prioritário: “O título na-
cional não vai ser fácil, mas garanto que vou apresentar uma
equipa vencedora e ambiciosa em todos os jogos. Vamos lutar
pela vitória jogo a jogo”.

A equipa B também merece elogios. Com atletas mais jovens,
lutam pela manutenção na 1ª Divisão. “Não lhes pedimos
vitórias, mas exigimos dedicação, empenho e trabalho. E sabe-
mos que estão no caminho certo para terem bons resultados e um
bom futuro no andebol”, admite o treinador Filipe Magalhães”.

Juniores são candidatos à ‘força’

Os Juniores do ABC são um dos destaques positivos da
Formação. Os bons resultados colocam a equipa no
topo. Com um jogo a menos – com o Marítimo, adiado
por más condições climatéricas – a equipa adiou também
a condição de líder. 

“O campeonato está a correr muito bem, temos uma
boa equipa, com vários atletas que, certamente, sin-
grarão no andebol nacional, mas não considero o ABC o
principal favorito ao título”, admite o treinador Raul Maia.

Da Fase Regular passam oito equipas que, divididas em
dois Grupos, vão discutir, a passagem à Final. Jogos a
eliminar, onde as dificuldades acrescem “Na Fase Inter-
média e na Final, as equipas aparecem mais ape-
trechadas, mas o ABC vai entrar em todos os jogos para
ganhar. O ABC tem um nome que obriga a ser sempre
candidato e, dentro das nossas possibilidades, vamos lu-
tar sempre”, remata Raul Maia.
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77 ANOS 
A FORMAR 
CAMPEÕES

DR

Fundado a 29 de Dezembro de 1933, o ABC celebra hoje o seu 77.º aniver-
sário. Numa parceria inédita, clube e ‘CM’ uniram-se para levar até si um
destacável especial de quatro páginas... Não perca o editorial de Luís Teles,
a entrevista com o sócio número 1 e conheça os mais jovens>> 23 a 26
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andeBol

Castilha e Leão estagia em Anadia
O Centro de Alto Rendi-
mento de Anadia recebe 
até amanhã o primeiro es-
tágio de uma selecção de 
Andebol. Com o “quartel-
general” no Velódromo 
em Sangalhos, a seleção 
de Castilha e Leão reser-
vou a totalidade dos quar-
tos, ocupando ainda algu-
mas áreas de lazer.

Após três anos de in-
tercâmbio desportivo com 
Anadia, com a realização, 
no Verão, de estágios de 
final de época, Daniel 
Gordo, coordenador da se-
lecção, optou por fazer es-
te estágio de Inverno fora 
de Espanha, com o objec-

tivo de “concentrar os atle-
tas e dar-lhes boas condi-
ções de treino”.

Com uma comitiva de 
49 pessoas a “armada” es-
panhola escolheu as terras 

de Anadia para a prepara-
ção para os “nacionais” de 
Andebol que começam no 
país vizinho em janeiro.

Os 41 atletas têm ida-
des compreendidas entre 
os 15 e os 17 anos, e têm 
a supervisão de cinco trei-
nadores. Da comitiva fa-
zem ainda parte uma fi-
sioterapeuta e um moto-
rista.

Esta quinta-feira, últi-
mo dia de estágio, a for-
mação espanhola realiza 
dois jogos-treino em São 
Bernardo, sendo já uma 
tradição deste intercâm-
bio desportivo incluir as 
equipas de Aveiro.

Espanhóis têm amanhã dois jogos-treino

DR
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� A selecção juvenil de andebol de
Castilla y León já prepara os futu-
ros compromissos competitivos
nos pavilhões de Ancas e do
Complexo Desportivo de Anadia.

Com o Velódromo em Sanga-
lhos a servir de “quartel-general”,
a comitiva espanhola, que reser-
vou a totalidade dos quartos, en-
contra-se a estagiar em Anadia
desde domingo, com os trabalhos
a prolongarem-se até amanhã.

Após três anos de intercâmbio
desportivo com Anadia, com a
realização, no Verão, de estágios
de final de época, Daniel Gordo,
coordenador da selecção, optou
por fazer este estágio de Inverno
fora de Espanha com o objectivo
de “concentrar os atletas e dar-
lhes boas condições de treino”.

Com uma comitiva de 49 pes-
soas, a “armada” espanhola escol-

heu as terras da Bairrada para a
preparação para os nacionais de
andebol, que se realizam durante
o próximo mês. Amanhã, último
dia de estágio, o conjunto espan-
hol irá realizar dois jogos de trei-
no em São Bernardo.l

ANDEBOL

Selecção espanhola
estagia em Anadia

JOVENS espanhóis têm 
treinado em Anadia

D
.R
.
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ANDEBOL - SELECÇÃO DE CASTILHA E LEÃO

Espanhóis escolhem 
Anadia para 
estágio de inverno 

� A selecção juvenil de Andebol
de Castilha e Leão já prepara os
seus futuros compromissos
competitivos nos pavilhões de
Ancas e do Complexo Desporti-
vo de Anadia.

O CAR - Centro de Alto Rendi-
mento de Anadia recebe até
quinta-feira o primeiro estágio de
uma selecção de andebol. Com o
“quartel-general” no Velódromo
em Sangalhos, a formação de
Castilha e Leão reservou a totali-
dade dos quartos, ocupando ain-
da algumas áreas de lazer. 

Após três anos de intercâm-
bio desportivo com Anadia com
a realização no Verão de estágios
de final de época, Daniel Gordo
coordenador da selecção optou
por fazer este estágio de Inverno

fora de Espanha com o objectivo
de «concentrar os atletas e dar-
lhes boas condições de treino».

Com uma comitiva de 49 pesso-
as, a “armada” espanhola escolheu
as terras de Anadia para a prepa-
ração para os Nacionais de ande-
bol que se realizam no país vizi-
nho no próximo mês de Janeiro.

Os 41 atletas têm idades com-
preendidas entre os 15 e os 17
anos e estão sob supervisão de
cinco treinadores. Da comitiva
faz parte ainda uma fisiotera-
peuta e um motorista.

Amanhã, último dia de estágio,
a formação espanhola realiza dois
jogos de treino em São Bernardo,
sendo já uma tradição deste inter-
câmbio desportivo incluir as
equipas de Aveiro. l

SELECÇÃO de Castilha e Leão no CAR de Anadia

D
.R

.
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Andebol sénior: jogo de preparação

Portugal com derrota 
tangencial frente a Espanha

Portugal perdeu ontem com 
a Espanha por 30-29, no pri-
meiro dos dois jogos de pre-
paração entre as duas selec-
ções. Ao intervalo, as duas 
equipas estavam empatadas 
a 15 golos, num jogo dispu-
tado em Alicante.

Portugal desperdiçou a 
oportunidade de empatar o 
encontro quando, a 30 se-
gundos do final, Dario An-
drade não concretizou um li-
vre de sete metros que po-
deria significar o empate, re-

sultado que espelharia me-
lhor o equilíbrio que marcou 
toda a partida.

A formação espanhola repe-
tiu assim o triunfo tangencial 
conseguido frente a Portugal 
em Junho passado (26-27), em 
jogo disputado no Pavilhão da 
Luz, para o ‘play-off’ de acesso 
ao mundial de 2011. 

Pela equipa nacional alinha-
ram e marcaram: Hugo Lau-
rentino e Humberto Gomes; 
Eduardo Salgado, Tiago Pe-
reira (3), Fábio Magalhães (5), 

Tiago Rocha (5), Dario Andra-
de (2), Ricardo Moreira (4), Wil-
son Davyes (4), Nelson Pina, 

Bjelanovic (1), João Antunes, 
Nuno Grilo, Filipe Mota (2), 
Jorge Sousa (3). 

Dario Andrade falhou o empate nos últimos instantes

DM
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Andebol: Torneio das Quatro Nações

Portugal soma novo triunfo
A selecção portuguesa de 

andebol de juniores somou 
ontem o segundo triunfo em 
outros tantos jogos no Torneio 
das Quatro Nações, em Puen-
te Genil, Espanha, ao vencer a 
Tunísia por 41-32.

Depois de se ter estreado 
segunda-feira com um vitó-
ria por 28-27 sobre a França, 
a equipa lusa, que ao interva-
lo já vencia por 19-13, vai, as-
sim, discutir o título hoje, face 

à anfitriã Espanha.
«Começámos muito bem e 

estabelecemos logo desde o 
início uma diferença de qua-
tro, cinco golos. Depois, con-
seguimos rodar os jogadores 
e fazer uma boa gestão do 
banco. Tivemos sempre o con-
trolo do jogo e do resultado», 
afirmou o seleccionador luso, 
Rolando Freitas.

João Ferraz, com sete go-
los, Belone Moreira, com seis, 

e Gilberto Duarte e Pedro Por-
tela, ambos com cinco, foram 

osmelhores marcadores da 
equipa portuguesa.

João Ferraz, com sete golos, foi o melhor marcador da equipa

DM
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Andebol: Portugal
derrota Tunísia
em Córdoba

Com sete golos de João Ferraz
(Nuno Silva não marcou) -
ambos jogadores do Madeira
SAD - a selecção nacional de
Juniores “A” de Andebol de
Portugal ganhou, ontem, por
41-32, à Tunísia, em jogo da 2.ª
jornada do Torneio das Quatro
Nações, que está a decorrer
em Córdoba (Espanha). Na vés-
pera, os lusos haviam ganho
(28-27) à França (com cinco
golos de Ferraz e dois de Silva),
encerrando-se hoje a competi-
ção, com o Portugal-Espanha
jogo que decidirá o vencedor
da prova.

Vasco Sousa
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28.Dezembro.2010

FUTEBOL REGIONAL 21ANDEBOL

BRUNO FREITAS
PEDRO CUNHA
Após um primeiro ano de 

aprendizagem, o Xico Andebol 
já vive o seu segundo ano de 
vida. Como está a saúde do clu-
be?

Tenho que dizer que estamos 
bem a nível financeiro. Não deve-
mos nada a ninguém, a não ser 
aquelas ‘continhas’ pequeninas. 
As pessoas estão a ajudar-nos, 
a Câmara Municipal também nos 
ajudou bastante, mas isso não 
quer dizer que não precisemos de 
mais. Qualquer ajuda que surja é 
óptimo. Vamos andando. Nunca 
pior.

Este cenário que relata con-
trasta com o que era vivido pelo 
Desportivo Francisco de Holan-
da. O que mudou?

Não posso alongar-me muito 
sobre isso porque eu não geria o 
outro clube, apesar de estar liga-
da às camadas jovens, onde tudo 
corria bem. Acho que agora há 
mais cautela e também têm sur-
gido mais apoios. Estamos a gerir 
o clube de uma maneira diferente, 
conforme as nossas possibilida-
des. Fazem-se muitas contas e 
todos os cêntimos são contados, 
mas estamos bem.

Ainda assim, uma das princi-
pais lutas do clube não está a 
dar resultado porque o público 
continua a não aderir aos jogos 
em casa. Consegue encontrar 
explicações?

Entristece-me não termos mais 
adeptos no Pavilhão. Tal como no 
ano passado fizemos um pedido 
para termos entradas não pagas 
e o público é o mesmo. No ano 
passado tínhamos mais alguma 
gente, acredito que pelas muitas 
vitórias que conseguimos. Não 
me venham dizer que é por causa 
da crise, porque os jogos são de 
entrada gratuita. Os que aqui vêm 
são sempre os mesmos, os que 
gostam de andebol. Gostávamos 
de ter mais calor no nosso Pavi-
lhão, mas estou esperançada que 
no próximo jogo europeu, com 
uma grande equipa do andebol, 
consigamos ter o pavilhão cheio.

Em termos desportivos, pers-
pectiva um cenário de mudança 
depois de um início de tempora-
da tão complicado?

A saúde do Xico Andebol anda 
bem. Passou por uma fase de 
adaptação, devido à saída de mui-
tos atletas e consequente entrada 
de muitos outros que tiveram que 
assimilar o nosso sistema de jogo. 
De dia para dia estamos a cres-
cer. Fizemos mais um feito nas 
competições europeias. Nem nós 
pensávamos em passar, devido 
às dificuldades que a equipa tem. 
Acho que estamos a construir 

uma equipa para a segunda fase 
do Campeonato. Vamos ver o que 
se vai passar.

Nota-se um discurso repleto 
de confiança no que diz respei-
to à permanência no Campeo-
nato Nacional Andebol 1.

Tenho sempre pensamento po-
sitivo em relação a tudo. Penso 
que a manutenção está assegura-
da. Mau era se assim não fosse. 
Só se acontecer uma desgraça… 
Se não tivermos grandes lesões e 
se os jogadores se empenharem, 
como têm feito até agora, penso 
que a manutenção está garanti-
da.

Mas o final da fase regular 
ainda vem longe... como é que 
consegue afirmar que a ma-
nutenção será uma realidade 
quando a diferença não é muito 
significativa?

A margem ainda não é sufi-
ciente para que possa estar tão 
confiante, mas eu acredito no trei-
nador e nos atletas e não acredi-
to nos outros clubes. Penso que 
quer a Académica de São Mame-
de quer o Colégio Sete Fontes, 
são grupos que não estão tão 

“Entristece-me que o Xico Andebol 
não tenha mais adeptos no  Pavilhão”

PAULA FERRÃO GOSTAVA DE SeNTIR MAIS APOIO

organizados como nós. Acho que 
temos essa vantagem sobre eles. 
Relativamente ao São Bernardo, 
que está em último, tem que pe-
dalar mais do que nós, ainda que 
na segunda fase fiquemos todos 
com metade dos pontos. Acho 
que vamos aparecer em força na 
segunda volta.

Apesar das várias derrotas, 
a equipa sénior apareceu mas 
forte nos últimos jogos. É uma 
subida de rendimento espera-
da?

Estamos a construir uma equi-
pa. Sabíamos que íamos lutar 
da mesma maneira que no ano 
passado. Nós pensávamos que 
íamos lutar apenas pela manuten-
ção mas surgiu um clique, porque 
tínhamos atletas com muita ex-
periência. Este ano é diferente. 
Temos muitos atletas que vieram 
de outros clubes que tiveram que 
se adaptar ao modelo de jogo do 
Xico Andebol. Embora não tenha-
mos ganho muitos jogos, eu noto 
que há uma evolução de jogo 
para jogo. Este ano por motivos 
pessoais estou no banco do Xico 
Andebol, mas não vejo os jogos, 
porque o treinador deu-me a tare-
fa de fazer a estatística.

Este campeonato está muito 
equilibrado. Era algo que espe-

rava?
Aquilo que posso dizer é que 

o Xico Andebol, embora esteja a 
lutar por não descer, joga mais an-
debol que a maior parte das equi-

A dirigente lamenta o alheamento dos vimaranenses dos jogos de andebol. Uma realidade difícil de 
digerir para a Presidente do Xico Andebol, que ainda assim promete não desistir.

DEPOIS VISITA A ALEMANHA

Xico recebe Vfl Gummersbach 
no dia 19 de Fevereiro

É já uma certeza. O Xico 
Andebol vai defrontar em 
Guimarães os alemães do 
VfL Gummersbach, nos oita-
vos-de-final da Taça das Ta-
ças. Depois de ter ultrapas-
sado os montenegrinos do 
Lovcen Cetinje, a equipa de 
Nuno Santos terá pela fren-
te um colosso do andebol 
europeu, o actual detentor 
do troféu. “Já está combina-
do não jogarmos no mesmo 
dia que o Porto, de forma a 
que as pessoas possam vir 
a Guimarães ver o Xico Andebol, para nos dar um pouco de força. 
Será um jogo cá no dia 19 de Fevereiro e no fim-de-semana seguinte 
será na Alemanha”, conta Paula Ferrão. A dirigente explica as razões 
para  mais este sacrifício financeiro. “Muita gente nos disse: ‘não fa-
çam os dois jogos lá’, porque há pessoas que querem ver uma grande 
equipa europeia aqui em Guimarães. No ano passado eles vieram a 
Braga e o Pavilhão do ABC estava cheio”.

pas. Não tem é os mesmos atletas 
com a experiência que os outros 
têm. Estamos a jogar melhor, falta 
é limar algumas arestas.

“A manutenção está 
assegurada”
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Pedro Solha renova
com o Sporting

O ponta esquerda da equipa de
andebol do Sporting Pedro Solha
renovou com o clube “leonino”
por mais três épocas, anunciou
ontem a formação de Alvalade.
“Não foi difícil chegar a acordo
para a renovação do contrato,
porque ambas as partes preten-
diam o mesmo e portanto estou
muito satisfeito”, frisou o atleta.
O jogador, de 28 anos, avança
ainda o desejo de este não ser o
último contrato que renova com
o Sporting, sentindo-se “muito
bem” em Alvalade.
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O Xico Andebol termi-
nou o ano da pior maneira so-
frendo, no seu pavilhão, uma
derrota por números elevados
frente à equipa do Benfica. Tal
facto não seria notícia caso o
Benfica tivesse apresentado
em campo �argumentos� con-
dizentes com o valor indivi-
dual dos seus atletas. Mas, não
foi isso que aconteceu. O
Benfica apresentou um pau-
pérrimo andebol, se tivermos
em vista, repetimos, a quali-
dade do seu plantel, mas, mes-
mo assim, conseguiu ganhar
como quis.

O Xico foi sempre uma
equipa apática, inibida, e que
deu uma pálida imagem da-
quilo que pode fazer. Para
além da qualidade duvidosa de
alguns dos seus atletas, deve-
se juntar a falta de confiança e,
principalmente, do espírito de

Xico Andebol � 28  #  Benfica � 37

Mais uma derrota pesada
Jogo no Pavilhão do DFH

Árbitros: Eurico Nicolau / Ivan Caçador
(Leiria)

XICO ANDEBOL – Paulo Sampaio (Ivo
Silva, Ricardo Castro), João Silva, César
Gonçalves (1), Marino Machado (1), Tiago
Silva (5), Isac Pinto, Sérgio Ribeiro (5), João
Baptista (1), José Eduardo Sampaio (5),
Tiago Heber (5), Pedro Correia (4) e Daniel
Costa (1).
Treinador: NUNO SANTOS

BENFICA – João Ferreirinho (Ricardo
Candeias), Pedro Peneda, David Tavares
(7), João Lopes, Georgy Zaikin (6), Cláudio
Pedroso, Nuno Roque (3), Pedro Graça (2),
Carlos Carneiro (7), António Areia (2), José
Costa (4) e Milan Vucicevic (6).
Treinador: JOSÉ ANTÓNIO SILVA

Ao intervalo: 12 – 20

luta que foi sempre uma ima-
gem de marca das suas equi-
pas. Agora, pelo menos apa-
rentemente, para alguns dos
seus jogadores tanto vale ga-
nhar como perder. Quando
assim é�

O Benfica entrou melhor
no jogo e conseguiu de ime-
diato um parcial de 3-0. O
Xico pareceu reagir bem, con-
seguiu o empate a 4 golos e
parecia ir lutar de igual para
igual com o seu �milionário�
adversário. Puro engano. Os
encarnados voltaram a assumir
a liderança do marcador, au-
mentando sempre a vantagem
a atingiram o intervalo a ven-
cer por 8 golos de diferença
(12-20).

Na 2ª parte foi mais do
mesmo, com o Xico a não
mostrar argumentos para dar a
volta ao jogo, e o Benfica apro-

veitou para ir gerindo os seus
esforços para acabar por ven-
cer por 9 golos de diferença.

Foi, pois, uma vitória jus-
ta do Benfica, num jogo em
que as 2 equipas apresentaram
um andebol pobrezinho, e
onde a diferença de qualidade
individual dos jogadores foi
fundamental.

Sob o ponto de vista indi-
vidual não há grandes destaques
a fazer, excepção feita à 1ª parte
sofrível de Tiago Heber e à boa

2ª parte de José Eduardo
Sampaio. De realçar que, fruto
da sua prestação na 1ª parte (na
2ª praticamente não jogou),
Tiago Heber foi eleito para o 7
da jornada pelos serviços de es-
tatística da prova.

A equipa de arbitragem, a
cargo da dupla nº 1 do nosso
país, não deixou os seus cré-
ditos por mãos alheias, e ru-
bricou um trabalho à sua altu-
ra. Foram os melhores em
campo.
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Andebol

No passado fim-de-se-
mana realizou-se a 16ª jor-
nada do Andebol 1 que foi a
última do ano de 2010, dado
a prova sofrer agora uma lon-
ga paragem de quase 2 me-
ses, paragem essa derivada,
quer da quadra festiva pela
qual vamos agora passar, quer
pelos compromissos da se-
lecção nacional e a realiza-
ção da Supertaça e de mais
uma eliminatória da Taça de
Portugal.

A equipa do Xico não
conseguiu acabar o ano da
melhor maneira e foi derro-
tada no seu pavilhão pelo
Benfica e, mais uma vez, por
números pesados. Esta der-
rota em nada impede a equi-
pa vimaranense de alcançar os
seus objectivos que passam,
unicamente, pela manuten-

Xico �fecha� o ano
com nova derrota

ção. No entanto, não deixa de
ser referenciável a tendência
que a equipa tem para ser go-
leada, facto que leva a que a
sua defesa seja a 2ª mais bati-
da da prova. E, até está razoa-
velmente bem servida de
guarda-redes�

Já aqui fizemos referên-
cia à falta de �espírito à Xico�
de alguns dos seus atletas.
Também já referimos a �ini-
bição� patenteada por alguns
dos seus jogadores frente a
equipas teoricamente mais
fortes. E, essas são, na nossa
modesta opinião, algumas das
razões que levam a que a equi-
pa vimaranense quando per-
de, e esta foi a 13ª derrota, o
faça quase sempre por núme-
ros �alargados� o que nada
abona a seu favor. Esperamos,
sinceramente, que esta gran-
de paragem sirva também
como um espaço de reflexão,
quer dos atletas, quer dos res-
ponsáveis, de molde a que em
2011 a equipa reapareça com
outra postura, mais de acor-

do com os pergaminhos do
clube.

A 16ª jornada não propor-
cionou grandes surpresas,
tendo as equipas tidas como
favoritas vencido os seus jo-
gos. Não podemos, no entan-
to, deixar de referir as difi-
culdades sentidas pelo
Sporting para vencer pela di-
ferença mínima o Águas San-
tas (a equipa maiata falhou 1
livre de 7 metros já com o
tempo de jogo esgotado), do
Madeira SAD frente ao
Sporting da Horta e, princi-
palmente, do ABC frente ao
MB/Colégio 7 Fontes, equi-
pa que luta com o Xico pela
manutenção.

A 17ª jornada que, como
acima já referimos, se realiza
só em 12 de Fevereiro, reser-
va para o Xico um jogo im-
portantíssimo. Trata-se do
confronto com o MB/Colé-
gio 7 Fontes, a realizar no pa-
vilhão da Universidade do
Minho, em Braga, e onde
uma vitória é fundamental

para as aspirações da equipa
de Guimarães, dado que nes-
se caso passará a ter 4 pontos
de vantagem sobre o seu ad-
versário. É claro que a manu-
tenção não fica decidida nes-
ta fase regular. No entanto,
para a 2ª fase, as equipas irão
transportar 50% dos pontos
obtidos nesta fase. Como tal
qualquer pontinho que se
angarie agora poderá ser fun-
damental.

Dos restantes jogos da 17ª
jornada o destaque vai para 2
jogos �escaldantes�. Trata-se
do confronto Madeira SAD
vs Sporting, onde curiosa-
mente os 2 irmãos Silva de
Guimarães (Nuno e Rui) se
vão defrontar e ainda o F.C.
Porto vs Águas Santas onde a
vizinhança física transforma
os jogos num derby. Dos res-
tantes jogos destacamos ain-
da o Belenenses vs Ac.
S.Mamede e o Benfica vs
S.Bernardo pelo interesse
que os mesmos têm para a
classificação do Xico.

No nacional da 3ª divisão
o Fermentões não conseguiu
evitar a derrota na sua
deslocação ao terreno do
Monte e viu-se igualado na
classificação pela equipa da
Murtosa. Pior do que a der-
rota foi, no entanto, o esfu-
mar das ténues esperanças
que ainda poderia acalentar
de se classificar para a fase fi-
nal da prova, o que acontece-
rá aos 2 primeiros desta fase.
Agora, quando faltam apenas
7 jogos para o final desta 1ª
fase, a equipa de Marco Gui-
marães está já a 7 pontos do
2º, o que não deixa margem
para sonhos. Resta agora à
equipa continuar a ter um
comportamento digno e ir
somando pontos que a salva-
guardem rapidamente do es-
pectro da descida.

A prova sofre agora tam-
bém uma paragem retoman-
do a 15 de Janeiro. Nessa al-
tura o Fermentões receberá
o Afifense e terá uma oportu-
nidade de consolidar o seu 3º

lugar na tabela classificativa.
No nacional de Juniores

o Xico cumpriu a sua �obri-
gação� e venceu, embora por
números �curtos� o F.C. In-
festa. Embora tenha mantido
um ingrato 10º lugar, a equi-
pa comandada por Artur
Fernandes está, no entanto, a
1 escasso ponto do 6º lugar, o
que lhe deve transmitir gran-
des esperanças de atingir um
dos lugares (entre os 8 pri-
meiros) que darão acesso à 2ª
fase da prova. A equipa co-
meçou muito mal o campe-
onato mas, a pouco e pouco,
tem vindo a crescer qualita-
tivamente. Esperemos que
em 2011 confirme esta subi-
da de rendimento.

A prova também sofre
agora uma paragem retoman-
do em 16 de Janeiro, altura
em que terá início a 2ª volta.
O Xico irá recomeçar frente
à forte equipa do Sporting, o
que será uma boa oportuni-
dade para reafirmar a sua in-
tenção de apuramento.

Carlos Gomes
texto
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pdesporto

Nome: António José
Machado Brousse

Naturalidade:
Castelo Branco
Idade: 40 anos 
(22.02.1970)
Actividade:

Técnico informático
Percurso: dirigente da 
ADA (95/96), Maia AC 

(96/97 e 97/08), ofi cial de 
mesa desde 1998.

Dados: presença em vários 
encontros internacionais 

como ofi cial de mesa; cam-
peonato do Mundo de 2003; 

subida à 1ª divisão com o 
Maia; campeão nacional de 

juvenis e iniciados
com o Maia.

Jogou no Sporting

A influência
de José Pires

O andebol na vida de António 
Brousse é uma paixão antiga, 

que vem desde os fi nais dos 
anos setenta: “com oito/nove 
anos acompanhava os jogos 

do BC Branco, que disputava 
o campeonato da 1ª divisão”. 

Não se esquece de “um 
célebre” BC Branco-Almada, 

equipa onde actuava “um 
grande amigo da família”, o 

José Pires, ponta esquerda 
que mais tarde viria a jogar 
no Sporting. Depois acom-

panhou a ADA, ainda no 
Pavilhão Afonso de Paiva. 
Félix, Curto, Mata, Perqui-

lhas, Ernesto, são nomes 
que retém da altura, até 

porque transitaram dessa 
formação emblemática do 
Benfi ca e Castelo Branco. 

O “nosso” andebol

É o preço da 
interioridade

O andebol em Castelo Bran-
co teve forte expressão e 

chegou mesmo a ser referên-
cia a nível nacional. “Todas 
as equipas tinham receio de 
jogar no Afonso de Paiva”, 

recorda António Brousse. 
Hoje, a modalidade procura 
resistir “às difi culdades ine-

rentes à interioridade”.
“As equipas de Castelo 

Branco, tanto no masculino 
como no feminino, tiveram 

de refrear o investimento que 
faziam. E aqui deveria entrar 

a aposta na formação, mas 
com a pouca competição que 

existe a esse nível, compa-
rando com outros distritos, 

torna as equipas albicastren-
ses mais fracas”, considera 

Brousse. E complementa: “Ir 
buscar atletas fora tem custos 

elevadíssimos”. 
Para além disso, “a cidade tem 

outras ofertas para os jovens 
passarem o tempo e não terem 
o andebol com uma referência, 
como na minha época. O Pavi-

lhão tinha sempre muitos jovens 
a acompanharem os jogos”.

p g p
panhou a ADA, ainda no

Pavilhão Afonso de Paiva. 
Félix, Curto, Mata, Perqui-

lhas, Ernesto, são nomes
que retém da altura, até

porque transitaram dessa
formação emblemática do
Benfi ca e Castelo Branco.

António Brousse 
é um homem do 
andebol e da arbi-
tragem. Este albi-
castrense, radicado 
no Porto e fi liado 
na Associação 
de Aveiro, ainda 
só não esteve em 
jogos da Taça dos 
Campeões.

Os tempos áureos do 
andebol em Castelo 
Branco, quando o 

“inferno” do Pavilhão Afon-
so de Paiva atormentava os 
adversários que aí se tinham 
de deslocar para defrontar a 
estupenda equipa do Benfi ca 
local, marcaram indelevel-
mente a paixão desportiva de 
muito jovens albicastrenses, 
gente agora na casa dos qua-
renta anos. 

É o caso de António 
Brousse. O calor do ambiente 
abafava o frio do cimento das 
bancadas. E deixou neste na-
tural da cidade beirã uma rela-

A paixão pela modalidade nasceu nas noites “quentes” do Afonso de PaivaA paixão pela modalidade nasceu nas noites “quentes” do Afonso de Paiva

O inferno converteu-o ao andebol

BIção com a modalidade que se 
foi cimentando com o tempo. 
Hoje está ligado à Associação 
de Andebol de Aveiro, ao seu 
Departamento de Arbitragem, 
sector que é dirigido por outro 
albicastrense de gema, que 
também viveu esse período: 
o antigo árbitro internacional 
António Goulão.

É ofi cial de mesa e forma-
dor de árbitros para a variante 
do andebol de praia. Dirige jo-
gos na areia e tem a seu cargo 
os sorteios e a calendarização 
das etapas do campeonato 
regional da associação onde 
se encontra fi liado.

Foi campeão nacional, 
num ano de ouro do seu per-
curso de agente desportivo. 
Um ano após se ter desligado 
de dirigente da Associação 
Desportiva Albicastrense, em 
meados de noventa, entrou no 
Maia Andebol Clube (MAC). 
Residia (e reside) no Porto. 
Como dirigente da equipa 
sénior maiata e secretário 
técnico da formação, subiu à 
1ª divisão e foi campeão na-
cional de juvenis e iniciados. 
“Foi um ano muito bom e que 
me levou a fi car para sempre 
ligado ao andebol”, refere.

Entrou na arbitragem por 

essa altura. Tirou o curso na 
Associação de Andebol do 
Porto (AAP) e como a idade 
já não abonava em favor de 
uma carreira de árbitro, “que 
se deve iniciar por volta dos 
16, 17 anos”, optou por ser 
ofi cial de mesa. 

Faz jogos em todas as ca-
tegorias nacionais e chegou 
também a intervir a nível 
internacional: “fi z jogos das 
competições europeias, tanto 
em masculinos como em 

femininos. Falta-me apenas 
uma prova no meu currículo, 
a Taça dos Campeões Euro-
peus. A nível de selecções 
participei em vários jogos de 
apuramento para os campeo-
natos da Europa e do Mundo. 
Estive no Campeonato do 
Mundo de 2003, realizado no 
nosso País”, recorda. E não 
esquece um particular que 
Portugal ganhou à Croácia, 
em Janeiro desse ano. Os cro-
atas viriam depois a sagrar-se 
campeões do Mundo, no 
Pavilhão Atlântico.

Vive no Porto e está li-
gado à Associação de Avei-
ro. Porquê? “Pode parecer 
estranho. A minha mudança 
para Aveiro ocorreu em 2004, 
após uma época em que 
tive vários confl itos com o 
Conselho de Arbitragem da 
Associação de Andebol do 
Porto. Atritos que se deve-
ram, principalmente, ao facto 
de um dos elementos desse 
Conselho, Rui Freitas, ter 
entrado em colisão com vá-
rios quadros da arbitragem da 
AAP, incluindo eu. Quadros 
que estavam a fazer jogos da 
extinta Liga Portuguesa de 
Andebol”, explica. 

Após contactos com os 

principais responsáveis da 
Associação de Aveiro, in-
clusivamente com outro ex-
árbitro, Carlos Malpique, que 
era o líder da arbitragem, e 
de ter obtido autorização da 
Federação, António Brousse 
trocou de Associação de An-
debol. E não se arrepende. 
“Tenho recebido o melhor 
tratamento por parte dos 
seus dirigentes e do actual 
presidente do Conselho de 
Arbitragem”, o conterrâneo 
António Goulão, que é tam-
bém delegado da Federação 
Europeia (EHF).

Brousse vê a sua modali-
dade readquirir popularidade, 
depois de alguns anos de 
regressão. “Nos primeiros 
anos desta década, acho que 
sim, o andebol regrediu, tanto 
a nível de imagem como de 
qualidade. Mas está em fran-
ca recuperação. Vêem-se, no-
vamente, pavilhões cheios, a 
selecção sub 20 vice-campeã 
europeia, o FC Porto a fi car 
fora da Liga dos Campeões 
por um golo… São exemplos 
de que a qualidade do ande-
bol português está a voltar 
ao nível que teve no fi nal da 
década de noventa”.
Artur Jorge

António Brousse é o 2º da direita, numa mesa onde está outro albicastrense: o ex-árbitro internacional António Goulão (1º da esq)
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